
 

 

 
OBJETIVOS O curso abordará correntes da filosofia contemporânea, a partir da questão histó-

rica que as separa da tradição anterior, tanto antiga quanto moderna. Deverá ser 

acompanhada, então, a dialética entre a destruição (crítica) da metafísica tradi-

cional e a construção (criativa) do pensamento contemporâneo em autores fun-

damentais do fim do século XIX ao século XXI: Friedrich Nietzsche, Martin 

Heidegger, Hannah Arendt e Giorgio Agamben. Para todos eles, a filosofia e a 

cultura ocidentais teriam sofrido um abalo decisivo, ou seja, passado por uma 

crise, precisamente na virada do século XIX para o XX. Isso os obrigou a anali-

sar criticamente tal tradição e, ainda, a elaborar diferentes critérios para o que 

significa pensar. O objetivo do curso, assim, é dar uma visão panorâmica de boa 

parte da filosofia que, embora denominada contemporânea, já possui uma histó-

ria de mais de um século, tendo em vista qual a relação que ela entretém com 

aquele passado do qual busca se diferenciar.   

EMENTA 

(catálogo/site) 

As principais correntes da filosofia contemporânea: fenomenologia, existencia-

lismo, pós-estruturalismo, hermenêutica, desconstrutivismo, filosofia analítica. 

PROGRAMA Para apresentar algumas das principais correntes da filosofia contemporânea que 

buscaram definir qual seria a singularidade histórica de tal contemporaneidade à 

qual pertencem, o curso vai acompanhar a maneira pela qual elas empreenderam 

uma crítica da tradição precedente, por um lado, e uma criação de possibilidades 

novas para o pensamento, por outro lado. Isso será feito seguindo um roteiro em 

quatro etapas, conforme abaixo:  

 

1. Friedrich Nietzsche: diagnóstico da morte de Deus e super-homem;  

2. Martin Heidegger: medida imprópria do tempo e descoberta da finitude;  

3. Hannah Arendt: ruptura da tradição e pensamento sem corrimão. 

4. Giorgio Agamben: o contemporâneo e a pandemia de Covid-19. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por dois graus de mesmo peso: G1 e G2. A média 

será calculada conforme o critério escolhido pelo departamento: Critério III.  
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